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Introdução 

O grupo do Projeto Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Química 
da Unioeste desenvolveu uma atividade de estudo 
do meio em um parque da cidade. Segundo os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs+) é 
necessário que “[...] o processo de ensino-
aprendizagem decorra de atividades que contribuam 
para que o aluno possa construir e utilizar o 
conhecimento (2002, p. 93)”

1
. Assim, inúmeras são 

as metodologias que os professores podem utilizar 
em suas aulas, como o estudo do meio

2
, que 

permite uma abordagem temática, apresentando 
uma postura interdisciplinar

3
, em espaços externos 

à escola, como parques de lazer. Ghilardi-Lopes 
(2014) afirma que áreas como parques urbanos 
podem proporcionar à população diversos 
benefícios sociais e ambientais, podendo ser 
promovidas atividades municipais, escolares e de 
instituições de ensino superior, trabalhando com 
habilidades, valores e atitudes dos estudantes

4
. O 

presente trabalho trata de um recorte da pesquisa 
intitulada Caminhos da Ciência e Tecnologia, 
realizada pelo grupo PIBID na cidade de Toledo-PR, 
desde 2014, que tem por objetivo utilizar dos 
diversos espaços informais de educação

6
 do 

município de Toledo, como recurso para a 
realização de projetos e trabalhos diferenciados, 
relacionando as disciplinas do currículo escolar. 
Aqui apresentamos uma atividade de estudo do 
meio realizada no Parque do Povo Luiz Cláudio 
Hoffmann

5 
(PP). 

Resultados e Discussão 

A atividade foi realizada no ano de 2015, com cerca 
de 30 estudantes do Ensino Médio de uma escola 
conveniada do PIBID. Para a sua realização, foram 
seguidas as seguintes etapas: 1. Selecionamos o 
local para realizar o estudo do meio. Optamos pelo 
PP ao considerar o cotidiano dos estudantes 
participantes e a diversidade de espaços que 
envolvem cultura, ciência e tecnologia, sendo 
caracterizados pela história da região e menções a 
outros países. 2. Planejamos e organizamos a 
visita. Duas professoras supervisoras e dois 
pibidianos ficaram responsáveis pela organização 
geral da atividade. Considerando que o parque é 
extenso e possui mais de 12 espaços diferentes, 
tivemos que selecionar alguns destes espaços. 
Estes espaços e o trajeto realizado pelos 
estudantes durante a visita estão representados na 

Figura 1. Estabeleceu-se uma dupla de pibidianos 
para cada espaço, a qual ficou responsável por 
apresentar e interagir com os estudantes, 
contextualizando e relacionando o espaço com 
conteúdos abordados nas disciplinas do currículo 
escolar.  

Figura 1. Croqui da atividade desenvolvida  
3. O estudo do meio. O percurso aconteceu na 
forma de caminhada, realizando paradas. Nestas, 
os acadêmicos interagiam com os estudantes e 
apresentaram os motivos de determinado espaço 
estar alocado no parque. Cada espaço foi 
apresentado considerando-se que neles poder-se-ia 
relacionar com os conhecimentos escolares 
presentes nas diversas disciplinas. Como por 
exemplo, a introdução da atividade, que se deu no 
totem, na entrada do parque, no local foi explicado 
sobre o contexto histórico e os aspectos geográficos 
da região, as técnicas para a realização de um lago 
artificial e a relação da química com a matemática, a 
partir do cálculo da massa de esferas de concreto 
que há no local, relacionando massa, geometria e 
densidade. Como avaliação da atividade, 
realizamos discussões com os estudantes ao final 
do percurso, em forma de diálogo gravado em 
áudio.  

Conclusões 

Os estudantes se apresentaram interessados pela 
dinâmica da atividade e surpresos com as 
abordagens realizadas, pois frequentavam esse 
ambiente sem imaginar tais relações. As entrevistas 
revelaram a aprovação da atividade por parte dos 
estudantes, pois ao estudar a ciência com 
ludicidade e de forma dinâmica eles observaram o 
local com maior criticidade, sendo possível uma 
relação diferenciada com o parque, já que, depois 
do estudo do meio as percepções em relação ao 
ambiente foram alteradas. 
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